
 

 

Ex.mo Senhor Presidente da Comissão de Economia e 

Coesão Territorial 

Deputado Pedro Coimbra 

 

Assunto: Requerimento para audição do Secretário de Estado da Economia, da Chief Investment 

Officer do Banco Português de Fomento, do Presidente da Startup Portugal e do Presidente da 

Confederação Portuguesa das Micro, Pequenas e Médias Empresas, para análise da pretensão 

do BPF em criar um “fundo soberano”, que se configura num instrumento de referência para a 

aceleração da economia nacional através das start-ups e das PME portuguesas 

 

Ex.mo Sr. Presidente,  

O Banco Português de Fomento (BPF) em 2025 mobilizou mais de 10,75 mil milhões de euros em 

instrumentos de investimento e financiamento, apoiando mais de 32 mil empresas, sendo que o 

impacto direto desta instituição financeira, focada no desenvolvimento económico e social do 

país, atingiu 2,2% do PIB, correspondendo a onze vezes mais em relação ao registo de 2024. 

De salientar que do referido valor, 8.600 milhões de euros relacionaram-se com garantias 

inerentes a cerca de 30 mil operações, enquanto 1.100 milhões de euros advêm de subvenções 

atribuídas a 1.800 empresas, 750 milhões euros correspondem a investimento de capital em 200 

empresas, sendo ainda de referir que 400 milhões foram facultados sob a forma de crédito direto 

a 8 projetos estruturantes. 

Por sua vez, o ativo total aumentou 13%, alcançando 773,5 milhões de euros, considerando que 

numa perspetiva consolidada, que inclui as participadas Portugal Ventures, Fomento - Fundos e 

Investimento Imobiliário, SGOIC, SA e SOFID – Sociedade para o financiamento do 

desenvolvimento, instituição financeira de crédito, SA, o resultado líquido do Grupo BPF foi de 

10 milhões de euros.1 

Aquando da apresentação, em junho, dos resultados financeiros relativos ao exercício de 2025 e 

a atividade operacional registada nos primeiros cinco meses de 2026, o CEO do BPF ao explicitar 

o significativo aumento significativo da atuação desta instituição, sublinhou a ambição de se 

afirmar como banco soberano de Portugal, como uma “peça central na execução das políticas 

públicas de investimento e dinamização do tecido empresarial nacional”, referindo ainda que o 

BPF passou do 16.º para o 5.º lugar no ranking europeu de bancos de fomento. 

 
1 BPF mobiliza 10,75 mil milhões em instrumentos de investimento para 32 mil empresas e regista lucros consolidados de 10 milhões 
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Aprovado por unanimidade na reunião
de 1 de julho de 2026, registando-se a
ausência da IL, do L, do CDS-PP, 
do PCP e do JPP.

Registou-se ainda a indicação de que 
deve ser convocado o Presidente do 
Conselho de Administração do Banco 
Português de Fomento, em detrimento 
da Chief Invesments Officer, Teresa Fiúza.
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https://jornaleconomico.sapo.pt/noticias/bpf-mobiliza-1075-mil-milhoes-em-instrumentos-de-investimento-para-32-mil-empresas-e-regista-lucros-consolidados-de-10-milhoes/


 

 

 

Tendo anunciado que a Comissão Europeia aprovou formalmente a extensão do mandato e da 

atividade do BPF até ao final de 2032, o BFP vê prorrogado o seu quadro regulamentar em 

conformidade com as regras europeias de auxílios de Estado. 

Na área internacional, sendo objetivo do BPF garantir acesso direto a financiamento de 

instituições multilaterais como o Banco Mundial, o Banco Europeu de Reconstrução e 

Desenvolvimento (BERD) e o Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID), já tem assinados 

9 memorandos de entendimento, 3 convenções e 2 novas linhas de financiamento, para além de 

ter em fase de conclusão mais 12 acordos internacionais. 

Para além do referido, é objetivo do BPF construir um mega-fundo de investimentos, que como 

mencionado pela CIO desta instituição, Teresa Fiúza, “funcione como um fundo soberano, sempre 

aberto a novas participações e numa lógica perpétua, que tenha uma existência permanente em 

Portugal”. 

Justifica esta pretensão tem como referência o facto da economia portuguesa ser 

maioritariamente composta por empresas pequenas e muito pequenas, ou seja, mais de 99% das 

empresas em Portugal são PME, que geram 63,6% do valor acrescentado bruto do país 2, que leva 

a CIO do BPF a afirmar que “o Banco de Fomento trabalha numa lógica de ambição pela 

dimensão”, acrescentado que “As empresas, quando são demasiado pequenas, enfrentam quase 

sempre problemas para reter talento e de internacionalização, pelo que, quando insistimos nesta 

prioridade de apoiar as empresas para crescerem, terem dimensão, não é por isso ser um luxo, é 

por ser uma necessidade.”3 

Refere ainda que este “fundo soberano” segue um “modelo de referência internacional para 

dinamização do capital de risco na economia portuguesa”, que ao apoiar o crescimento e a 

internacionalização de start-ups e PME, objetiva atrair “talento e experiência, aumentando a 

capacidade do grupo BPF”, considerando ainda que “a lógica da alavancagem” é através de 

modelos de parcerias público-privadas (PPP), dando como exemplos as economias na Irlanda e 

em Israel, em que as empresas ao passarem de pequenas a globais, configuram-se atualmente 

como referências internacionais em várias áreas tecnológicas e de serviços. 

Pelo explicitado, torna-se premente saber como é que BPF está a configurar este “fundo 

soberano”, objetivando ser “o instrumento de aceleração da economia portuguesa por excelência 

através do apoio ao crescimento, consolidação e à internacionalização de start-ups e PME, 

considerando que em Portugal existem muitos alvos preferenciais de investimento em todas as 

áreas possíveis”. 

 
2 Portugal é o país mais pessimista da Europa para 2026 

3 Banco de Fomento prepara mega fundo soberano para impulsionar investimento e crescimento das PME em Portugal 

https://onortenegocios.pt/news/71
https://www.dn.pt/conferencias/conferencia-ma/banco-de-fomento-diz-que-est-a-montar-um-fundo-soberano-para-portugal


 

 

 

Pelo exposto, ao abrigo das disposições legais e regimentais aplicáveis, vem o Grupo Parlamentar 

do Partido CHEGA requerer a audição do Secretário de Estado da Economia, Eng. João Rui 

Ferreira, da CIO do Banco Português de Fomento, Dr.ª Teresa Fiúza Presidente, do Presidente da 

Startup Portugal, Dr. Alexandre Santos e do Presidente da Confederação Portuguesa das Micro, 

Pequenas e Médias Empresas, Dr. Jorge Pisco, para análise da pretensão do BPF em criar um 

“fundo soberano”, que se configura num instrumento de referência para a aceleração da 

economia através das start-ups e das PME portuguesas. 

 

Palácio de S. Bento, 3 de junho de 2026 

 

    O Deputado do GPCH, 

    Filipe Melo  


